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COORDENADORIA DO CURSO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

PLANO DE ENSINO 

Curso de Graduação: Ciências Econômicas 

DISCIPLINA:  Economia e Gênero TURNO: Noturno ANO: 2023 SEMESTRE: 1º 

 

 Tipo: Optativa Carga Horária: 72 horas aula 

PROFESSORA: Aline Cristina da Cruz 

EMENTA 

Feminismos; O tempo social e o trabalho das mulheres; Racismo Estrutural; Interseccionalidade: gênero, 

raça e classe; Metodologias Feministas na Economia; Economia Feminista e Economia de Gênero; 

Divisão sexual do trabalho: Reprodução social e o trabalho invisível; Gênero e o mercado de trabalho; 

Trabalho Doméstico; Violência de Gênero; Pobreza e Políticas públicas voltadas às mulheres; Economia 

Solidária, Ecofeminismo e Segurança Alimentar; Mulheres e a Pandemia Covid-19.  

OBJETIVOS  

O objetivo é abordar, de forma crítica, as abordagens tradicionais de gênero por parte das Ciências 

Econômicas. A proposta é iniciar a construção de conhecimento crítico sobre o mainstream econômico, 

sobretudo, sobre causas e efeitos da Necropolítica e do capitalismo de base patriarcal e escravagista. A 

O discente será capaz de ampliar a visão de sustentabilidade econômica, democracia e justiça social. 

Ademais, serão discutidas a Economia de Gênero e a Economia Feminista, com base em temas como: 

Teorias Feministas, Racismo, Divisão sexual do trabalho, Economia do cuidado, Trabalho doméstico 

remunerado, Mercado de Trabalho, Políticas Públicas, entre outros. Ao fim da disciplina, o discente terá 

uma base introdutória para discutir, teórica e empiricamente, abordagens econômicas mais sensíveis às 

questões específicas de gênero, raça, classe, sexo, corpo, sexualidade, orientação sexual, entre outros 

marcadores sociais, e contribuir para a construção de uma agenda de ensino, pesquisa e ativismo voltada 

à transformação social. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Conceitos de Sexo, Gênero, Masculinidade, Sexualidade, Corpo  

Racismo Estrutural  

Feminismos  

Divisão Sexual do Trabalho 

Reprodução Social e o Trabalho Invisível 

Economia Feminista e Economia de Gênero 

Trabalho Invisível nas contas nacionais  

O tempo social e o viés de gênero 

Discriminação e segmentação no mercado de trabalho 

Trabalho Doméstico no Brasil 

O tempo social e o trabalho das mulheres 

Teto de vidro e piso pegajoso no mercado de trabalho 

Economia Solidária, Ecofeminismo e Segurança Alimentar 

Mulheres e a Pandemia Covid-19 

METODOLOGIA E RECURSOS AUXILIARES 
 

O conteúdo será ministrado a partir de aulas expositivas, incluindo rodas de conversa, palestras de 

convidados, vídeos de especialistas e seminários apresentados por grupo de discentes, tendo como base 

material bibliográfico e midiático consoante aos temas e subtemas presentes no plano de ensino.  

AVALIAÇÃO 

A avaliação de desempenho na disciplina será feita a partir das seguintes atividades: 



a) Prova teórica abordando os seguintes temas: Feminismos, Racismo Estrutural, Intersecionalidade e 

Economia Feminista- Valor: 25 pontos; 

b) Participação nas rodas de conversas, palestras com convidados e seminários – Valor: 20 pontos; 

b) Resenhas individuais de 5 artigos base da apresentação de seminários – Valor: 20 pontos (cada 

resenha avaliada em 4 pontos); 

c) Apresentação de um ou dois seminários em grupo (a depender do número de inscritos) – Valor: 35 

pontos (nota dos slides para o grupo e nota individual para apresentação).   

 

Resenhas: Cada discente escolherá cinco artigos, dentre todos os selecionados para os seminários para 

entrega de resenha crítica (não é resumo) no dia da apresentação do seminário. Cabe a ressalva de que 

o grupo que apresenta o seminário não entrega resenha neste dia. Ademais, o conteúdo deverá abranger, 

exatamente, 2 páginas, e seguir a seguinte formatação: fonte Times 12, espaçamento simples entre as 

linhas, sem espaçamento entre os parágrafos, com recuo de parágrafos, com modelo de cabeçalho padrão 

enviado por mim, sendo todas as margens definidas em 2 cm. 

 

Seminários: Serão apresentados pelo grupo, no intervalo de 30 a 45 minutos, a partir do dia 6 de abril. 

As datas de apresentação serão definidas em sorteio realizado em sala de aula no dia 13 de março.  

 

ATENÇÃO: Avaliação Substitutiva Final – Data: 4 de julho de 2023  

Pré-requisitos: Somente terão direito a fazer a prova substitutiva os discentes com média inferior a 60% 

na nota final semestral e que tenham feito, ao menos, a avaliação teórica e duas resenhas. 

Conteúdo: Para além dos temas contemplados na avaliação teórica, serão incluídos 3 temas debatidos 

nos seminários.  
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